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O presente trabalho trata de um relato de caso e tem por objetivo apresentar as ações 

desenvolvidas no cuidado a uma usuária de um CAPSij da grande São Paulo. Busca-se 

discutir os avanços da estabilização do quadro clínico e do processo de autoconhecimento e 

diferenciação. 

A usuária, chamada hipoteticamente de Celina, frequentou o serviço dos 14 aos 18 anos de 

idade. Celina chegou ao CAPSij devido a comportamento atípico, apresentando delírios e 

agitação psicomotora. As relações que ela estabelecia sugeriam uma dificuldade em definir 

limites corporais e distiguir o que se relacionava aos seus desejos. As intervenções em Terapia 

Ocupacional atuaram com Celina potencializando as possibilidades de diferenciação, e do 

reconhecimento e aceitação desses desejos. Destaca-se o uso de somagramas que, através do 

registro gráfico das percepções sobre os próprios estados físicos e sensações, facilitou o 

trabalho de conscientização corporal e de representação da configuração de si, além de 
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possibilitar o registro e análise dos comportamentos e atitudes pessoais a partir da leitura 

corporal conjunta nos atendimentos.  

0 vínculo estabelecido entre terapeuta e paciente operou enquanto modelo de relação para mãe 

e filha, instrumentalizando a maternagem e promovendo o reconhecimento da mãe neste 

papel. Celina passava regularmente por consultas psiquiátricas, com administração de 

medicação antipsicótica, foi inserida em grupos terapêuticos, comparecia semanalmente para 

os atendimentos individuais em TO e participava de atendimentos familiares. Foram feitas 

ainda visitas domiciliares e o acompanhamento de Celina de volta ao ambiente escolar, de 

onde fora afastada devido ao estigma observado através da reação prejudicial dos outros 

alunos a sua presença. Em um momento distinto, junto a outra turma, Celina pode finalizar o 

ensino médio e esteve, devido a ações da equipe do CAPSij, em parceria com uma empresa, 

pleiteando seu primeiro emprego.  
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